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Bactris setosa Mart.

(tucum, tucum amarelo, tucum bravo, tucum do brejo)

Família: Arecaceae

Endêmica: sim1

Bioma/Fitofisionomia: Cerrado, Mata Atlântica1

Recomendação de uso: Restauração

O tucum é uma palmeira coberta de espinhos (estipe, folhas e brácteas florais), com touceiras de 2
a 6 m de altura, que ocupa o sub-bosque da floresta. Tem seus frutos apreciados por fauna.
Espécie com distribuição no cerrado e mata atlântica.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos não madeireiros (cordas, recurso para fauna, ornamental)2,8

Características gerais

Porte: altura 2.0-6.0m DAP 2-4cm2,8

Cor da floração: -

Velocidade de desenvolvimento: Lenta2

Mudas de crescimento lento.

Persistência foliar: -

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: -

Superfície do tronco: -

Tipo de fruto: -

Cuidados

Poda de condução e de galhos: -
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Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: sim8

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas8,9

Solos úmidos e brejosos (LORENZI et al., 2004). Áreas encharcadas permanentemente e áreas
com inundação temporária (MARTINS, 2007).

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira, Secundária tardia6,7

Polinizadores: Besouros e abelhas.5

Período de floração: -

Tipo de dispersão: Zoocórica6,5,7,3

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: dezembro a fevereiro2

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: -

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: -

Produção de mudas: -

Tempo de germinação: 120 dias2

Taxa de germinação: -

Número de sementes por peso: 622/kg2

Exigência em luminosidade: Tolerante à sombra3,4
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